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Tem se constituído num eério problema que vem afligindo a agricultura brasiïeira;

o abandono em que vive s agricultor, peia falta de garantia d,e prtçcs mÍnimos c juetos a,es

frutos do seu ürabalho.
Não se compreende qu6 um país, do qual se diz <é earenciâlmente agrÍcola>i tenha,

até heje, demonstrnd.o tanto dcsinterêsÀe peia plodução agrícola, prineipalmente no que ÈË

refere aos gôaeros alinrentícios
Alicerçando a sua agriculturá, em produtos Êão aìinnentício6; ou, se alirneni;íeics'

êsteg ditos **le cãbrerngss", como o caÍé, Õ câ,€au, o mate, eto., o Brasii vex estruturando
a sus economia.agrícolâ numa exploração puramente extrativa"

Os eere*i,., e {e urr modo geral os gênerôs de primcira neeessidade, não vinhsm
tenCo garantias de preços bâsicoe noínimos, o que ievava o agrieultor a não se interessar pelâ

produção elérn do suÍiciente para suprir a"q suas neceseidades e ref;ervar um pouço parâ garext'

tir umn fudura saf ra.
Para uma pradução nráxirna, que devia e déve ser o objttivo de, tedo, agrieul-

tor, urgia q,.le garantiu* u* fir****m pr"r*ot.,r, para essa produção, representadas pelo finan-
ciament,a ou lquis!ção dcs gêneros produridos.

S agrictrltor capixaba, embora escudÍìdo nâ suê ptiocipal ionte cie renda, qu?" é
o café, não-rleixa de vei, ãr:ru otimisïn{J e esperanç&r o en*amiq}ramenüo para a soiuçãe dês'
ae probiema da garautia do preço mínirco pâïâ, os eereais e outrcs prodritos, tlrflâ vez qus se

ted rnostrado inleressado riiverrif;câção daa culturas, na, sua propriedade- 'A.plaude, portan'
to, a-o melidas que estão sencio arlot*,rÌas pelo Govêrno do Estado e pelo Banco do Braoil, na
€x.)-.ctÈtive de qìre rì,:ntro em'oreve estejain enr condìçõ*s de aíeuder eo agrictlltor: a *BOLS,A"

OFICXAL DE úAIìCADrfRI.{Sn e os oAlìl\4AZEl{S GERA,IS,T respectivamcnta para a elae-

sifrc*ç6c dos pro,ìutcs e ârm&zpns,gein com emissão de tílulcs, como (warrln-t"" "Aslìrn ó que'
projeÍa-se a canstrução, eí!ì Cslatina, de unr ê,ïmazeill ou silo com-ca-sacidario para arma,ue-

nar"30 rnil toaelado* du .*tuuis, visand,r atender aos agricultores da Zona Nsrte ds Estado.

Or preços báeicos mínimcs para, o financiamento cu aquisição de eerenis e algr;ns

outrcs produioÀ agrícol:rs, f,:ram fixndos, ern cÍecreto, peio Fresidente da República,'e sãe ol
seguiníer, p&rs 0 ano de 1960:
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De parabén.ï' port:lnüo, c atril ultor.
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Alfredo Caldae, Frofsssor de*ta Escoïa,.
Peilro Oliveira e Faulo Sirnonissi, *er-

vieleres claste EdtabeLecimenio.
'À todss $s aniversârientes, os votos

quo'o <O Gultiyndoru lhes âugurã,, de mui-
tos anos de lrentnrac e creseent,es feìicidades"

fixl*err*efficltts *o a*m ãetivm de l$$$
A 6 de dezembre , teve lugar e enc€rÍ:ir"-

mento do ano ietiE+ dr ì95g, icm a rc.aÌisa-
Çãe' çolene, ds, entrega dt:s cerlifieadcs aca
concludecíes doslcurscs de Técnicc erü -{sri,
cuiüura e Me-*tri* AgríccÌa

Participararn dos tlabeìhos, aìéin d* Sr;
Diretor e demais fur:cionárius do**níes, n-
ilurinÍstraüivos, etc., o' Dr. Âriôrio {,-arlere
Sar,lenberg, representante cÌo Sr. Secretário
da Agricuìtura, Trrras e Color:iza(ão em €xer-
cício, Dr. Cornélio Caldas üsrvaìho, Snr.
Linriberg Figuoredo, Diret*r da Divieão de
Àdmi*istraqão ds referi,ìa Seerrtrrria e Prnf.
ïJ. í"eetor Verv!oet, repr*oÊrrt;.i;ti,e rj* Seer+-
tário da Elducação e Cr-il.uura, lr. E."rlivar de
A breu .

Fci cradcr de, turrna, o Trlcnoìand.o
ADüLFO RAFAIIL FAVÁ NiìTi.i, qrie rÌi..ee
d.s seniinasrio dc "qeus ceÌeges, de grrnliiigc
à Esccla e dil entrisiasmo pein prtiiss-ãr: clile
al:raçaram.

1ïoí pâraninío dcs T:ronÕiánii$.* o Di.
hdári* New6on I)urâo, Prciasgr-,r ijçeta Esco-
i:r, qur: llrc*uncìeu su:l:ta{ìcìü"qo eiise rrro-c cie
oriiratação p;"ofis.;ieatl 

"": 
moral ar;s seus afi-

lhrid cs

Us:irai:: tnrnLré n rìr tsì,'--,-is r) ïcpre,se*-
t:;:itg_ il* Srrcr:táril d;a ,{;;ricuiii:r.; e r.n Dirr-
teir da Il;e*Ìd. rescüt"iivârnerni,r Iir. lLniôirir:
t-1s.rlcs Ëariemi;i:rg * ï]r.,I;;;ãr i:lel'l:;airo
C.,l irrs ds Si v*tr't. J g,iìrrr-,ì,;,,nr:,:erii,írrr,i.r
ct f ,t r ar n n * *È, co Íì.r Ë *,1 t v :.a s J,-. e n i:,: r,r i s. n: e i: t r:.
O ;.;g,-u:Cc, eOcsri.rìi.!ü{) t ,:ult;rir! -.iï,:, q,ql ç}i.-
üortrìu em s.rnbiôrìi? lì'i+:,i;_-sï* titac ïtcani*,
l*iruBlas cí.)n4iJ s.e erris.Ì.i ila viiÌa ru;.a,!,. n"-.c
prürirls* pr:la rua siilgr.il*rir!a.C* e peios se us
p" í:- I.r: t':,r.

F r:rrnar*;m-.:c rì,irs trlr;lr.:s rir .ilru.y1*
' filha,+ de lavra,ilçr"i:s, g-r*ic (}:r,.: Ce Ii::is $Èão
iÌe lìe o:r*rnia Ir,,r.,:-1 J);;iii-olir:;:, tairi i rr:,ailo
B',t : f ;" L I lt er,l,r' er. :,', I i ,i:'rr ,

O curso .de Arador.Tratorista, d!plarneu
46 rapnzes, que estãc aptos a lid:irenr sonr
tre,torits e seus ri prtreühoË'

Desía maneira, â nosea Escola eontri-
bui, rensiveimente, para o progresso da meio
rural, am exBressiva e precicsa parceÌa de
realizações.

Curso Iniensivo de Treinamento
pâ,r.a, FrÕfessores Rurais

,4 ACARES, pcr interméciio de eeu Es-
eritório de Santa Teresa,, super.,'isiona.do Lrs-
lo Âgrônonno Eumail cie Medeiros Baetcs e
peia jovem Dulce Petri, realircu, com a co-
iaboração de..ta E*ccìe'r, r'::teierslrr.rte trrjna-
urentç de Professr,ree Rurait, 'de líi rr 2L de
d-ezernbro de 59, t*nder taeado a eEta rcl &r-
tição, a: auias Ce tr{ortieultura e Construçâo
de Ìiossa, no dia 20 d0 sita{io mês.

Pronurciou paiestra sô|lre Escclas Ra-
rli'Jfônieas, o trJr. .roão Severiaao Caldas da
fiilrreira, Diretor d*etr, Essola, dizend* iÌë rus,
firialitiade e Ce ssua efoitos no nreio rural,
corrro Biucação popular. pelo rádÍo.

:

FsrEffi*tsËra de ex-a3aletes dssta Hs**Ea

À 15 de dezembre, eoleram gráu de En.
gei:heiro Ágrônornc, na Esccla Superior tìe
ÁgrieuÌtura da LÌniversidade Rurel de L!{inas
Geraìs, ereiViçcr:a, cs ex-ehiccs Âdnuto Cçr-
rêa ãuuti e Joaq'*im Lúcio Ramos, aos qriais
parabenizamos, rrlnìejando-lhes p€reües ven-
iur.is flir nr:bre prçrfirsõo que scuberam cou-
qui*tar com esiorço e inteÌigência.

tlm s:<-aluno no$-qü ca*tratp"cïCI pârâ,
t,:'aball:ar etn suêr Eseola

llri ccntratado para turÌraìhar resta re-
1:;rtiçãrr, o Engenliriro Agrônorrro Adauia
Cr;riêlr Í"1rrati, reeéln fcrrn*do *m Viçosa, 14i"
t:l,s C;i 1".

r\*c"':t i.v-sluno! múço id-rraìi,ria'e cn-
tusi*,st*, ilrì.1s Ìidrs do *rrnpa, muiio poderá
rea!ì::;:r p*ìo piogresso da Escolar, ondç iai*iau
serrp rsti,xìos rgríe,:ia;.

P:ir:r'r:éil,s ao novÊl ftueicndiio. i:'arcÈ-
béns à li:ccin.

tlontinzia yu pigina ü
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Poucas doenças infantÍs, e talvez mesmo nenhuma delan, têm a eel
pacidade de despertar nas jovens mamães um pâvor tão grande como CRU-
PE, que é o nome popular da difteria"

As mães arregalam os olhos num bruto medo, tremem apavoradás
e se benzem, só em cuvir falar nêsse nome que para elas constitui a mais
perigosa e traçoeira de tôdas as doenças: CRUPE!

Longe de nós a idéia de afirmàr que seja ela uma doença destituida
de gravidade,' por outro lado, não podennos deixar que se generalize ainda
mais essa verdadeira pqicos.q,gm. qqe vive grande parte de nossa população'
pois quasi tudo que elÀ saïie, e que insistentemente repete sôbre o crupe, é

lamentsvelmente errado ou exagerado

Se a erianga se apresenta sübitamente eom febre slta, a mãe pensa
em crupe,' no enta,nto, o eJuìum nesta doença é â, febre baixa.

' Se o*ÍiÌhtntro que
da uma respiràção roncante

vinho em plena saúd'è, apresenta' pela madruga'
ou es[ridulosa, a mã,e pens& também no crupe;

e entretanto, é tão excepcional o
iníaio assim uestâ, doença, que Po-
demos dizer que nunce aparecem
ruidos ou sons estranhos nos pri-
meiros dias do erupe pois êles só
surgeffi quanilo as plaeas já, estão
atingindo o laringe, o que aconte'
ce depois do 3.o ou 4.o dia de febre"

Se, com. poueas horas Ce dcen'
ç&, uma, e riançe 'Èem a faleeer,
imedietamente se orgauiza o <côro
das comadlgs q vizinh.âËu, ps,râ, pro-
elc,mar que a; eâuse foi o orupe, e

essa afirmativa é sempre falsl por'
que CRUPE NÃO IVIATA E I\{
24 HoRÂg.

Do Livro "Se a Criança Yctasre. .. e

Dr. JOLINDO IvIARTINS

ê*&oo
Êate iornal é eompasto e imgtresso

nus Cíicirtus Grd'fieas da Esrr/a

Agrotêcnica d,e Sania Tcrtsa

---{1: :
-E t ---
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5) C..ìrr+acloreoi ÌJ€vem E€r planejârlos oe cãïreâdores em
mt Io a fa.,l',rlT*I *';F,f r t.rânepoltr, e o tral6 614 ìa*'rtrrr.

Cls carrcalores etn nível ser,âò uie.readrìs de ar ôr do cc m a

feitos às rii"çiânoias tle 3,px 2,0 m' nat terras mail fra'
de mata:J. Para a variedadc Catltrra, tiiminuir 20 cm

A menor distâncin cnire as sovas será eontra as íguar. As pÌantas Fe encontra-
rÍo na linhe cle nível e ,'o:*xâïãc, í1níre as lirrhas, urn espËço de, aproximadamente 1 metro,
nec:slário e :guficicnts parâ os trabllhos s, serem efetuaCcs no cafeaal .

rrível e os pendentes, de

conlorruação do prôPrio
t".rren ç

- Cnrreaciores penrlenteE: De cada 50 savae
r r,l a f e I h a, ãii- ii iü,ffi ã-cffia d o r p e n d e n t e, c3;. e
yret l*.rrtes precisam 8er dosèn('ontrados, para uão se
g"ru llog carreedores rerão perfeitemente alinhadae.

qf-}.ggg:9_3lr'ls-i .As covne grandes,-de 50x50 cm, cio muito boaa para café.

Exirtprn tratores equipârìcs corn brocae qtte perfuran covas de côtca de 60 cm
de Ciâmetro por {i0x80 em rle profunCida'le.

Ú melhor fÍìzer sulcos cu va!etaç em "lôz'de ccvaBr quan,Jo pass!sel , Uram-se

Contiuua ao lado

em rríveì, aprcximadamente, será deixada
J igará 2 p,. 

" 
4 telÌsçor' Oe carreadsres

formarern enrurrada.q. As covag da mar-

Kqnovaçao üa

Intereesado que está, o Espírito Santo, ua renováção da sua lâvoura cafeoiral a'
proveitando a verba do'CrS OS.SOO.OtiO,og (aeesenta o cineo milhõel o quinhen_tos mil cruzei'
ros), quo lho coube do Plano de Fiussciameuto do Instituto Brasileiro do Café, ,achapo-r
oportu.no transcrever o trabalho do Engenheiro Agrônomo W'alter Lazzarini, publicado no tO
Agrouômiaon, do Instituüo Agronômico de Campinas I

As lavouree eafeeiras ds Estado de São Paulo produziram, nos últimos 5 anol, a

baixa média de 30 arrôbag por 1.000 pés, ou aproxiruadaqentg, 350kgde cafébeneficiado p9r

hectaro. Oonao conrequênciâ, o produto é de quaÌidade idfèrisr ó de eleiado cuato de produção'

Ae principais razõee da baixa produtividade são: variedades. não-selecionadau, es'
gotámento do solo, ilantio muito largo, sàm eonsiderar as linhas ds nível do terreao, idade -

€ maus tratos dos oafezais.

A solução psra o problema agrícola da cafeicultura paulista rsside no nnelhor tra-
to dus partes ainda econômicae e na renovâção das lavouras más.

O melhor trato do cafezal consiste, além do normat, em eombater a erolão e rdu'
bar or oafeeiroe, até que êngeg também venham a ser substituídoc.

Ar partee deficitárias das lavouras deverâo rer arrarcadaa pau)atinamente e subr'
tituídac sm proporção coaveniente, obedecendo aos preçeitoa agronômicor leguintes:

1) Escolha do Terreno: Para o plantío de café deve ser dada preferência aos terrenol
quo,alémffiadas,eejam.]eboaapr.opriedadeçfírics,e,pro-f.r11rdte,abriga-
rlos doe.voutos d0ninlntes, tle boe face, especialmente de PEQUENO DECLIVE. Devem ser
ovitados terrenoe eom mais de 15/s de declividade.

4lqglljggqqj_Elqlegj O terrens deve scr defendido contra a orosão, por

meiodeteffirdõesonncoptôrna,capinasalternadaretc.,dêmodo
a reüer tôda a água que csia nêIe o não perder parte dos adubos apliendos no deeorrer do ano.

@As|inhasdecafd.serãoplantadasemnír'el,corn0egpaçâ.
mento nsnor entre as covas 'irhas que- cortam as águas e a tnaior distâneia a fâvor do
desliver sobraodo certo espaço entre as linhas para o trato do cafezal.

de mcdo a
cilidade e

Ol!93!1g:$"ì O café deve ser plantodo bem nrais junto do quo antigamente,
ie otlier o n"íximo tle renJiraento da:' ierrn, e'egl eÀpoçamelto funcional pera fa'

economia dos trabalhos.
Oe novoe plantlos podem ser

cts até 3,5x2,5 m. na,s mais férteis (terras
nas duaa dirrções.
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LauouYa eafeeira
suÌcadorac grandes, próprioa para êlse fim, quo fazem vrlotas de 60x80 cm de profundidadc
e da igual largura.

?jfglar!_grylglgg: Será feita a adubação de tôda a terra saída daa covas ou

oulcosequ@odoageteromaiorvolumeposríve1deterra'adubada
ondb se desenvolverão as raízes do cafoeiro.

" 8) Variedades de Café: Couvém dar prtferência à variedade Mundo Novo, altt'
mente,prodffiaistardia,queeonatituirá60a8a/gdognovospìantics.
Podc.sã plantar 20 * 40To do Bourbon Amarolo, também muito produtiva e de matu'ração
mais preàoce. Maior proporção destâ variedade, até {Vo, dave ser pìautada nas regiõee de

alima mais frio, onde'a matïração sa atraea muito. .Em clima bem favarável e,terras mois
ízgremea, pode eer plantada a íariedade Caturra, cujo porte baixo facilita a colheita:

É interessante o plgslio de varieda,des que tenham-época diferentes de matui"ação;
a fim da se ter maie tempo de coÌheita e maior proporçâo da frutos no estâdo de Cereja.

. Os lavradçres devem procurar obter suag sementes d_e origem da Secretaria da Agricultura, cujo
serviço de meÌhoramenio do cafeeiio é contínuo, sempre forr.recendo as úttimas releçõer para o plantio.

g]_EfgB{g_Èa M_g4eq 8ã,o dois os principais tipos de mudas de ca,fé -mudas trovas' de 1/2 auo'

e mudas de aïõ.Tmitaã-sa-õãuÍo boas e podem ser usadas irrdistintamente'

. Às mudes de 1/2 ano são obtidas por eemeação direta oos recipientee, com antec-edência de 6 a 8

meses da Cpo." "* 
qu" * à""t plantar no terreno deÍinitivo, Âs mudas de ano eão seneadas em cauteiros,

cbm 4 a 6 ãeses iiaispta"tada. p*ro o* recipientes onde completam I 'ano, e depois levadas para o câmpo.

Cs recipienteS maiè usados atualmente são oe lamtnadog de madeira con as dimensões tìe 30x18

crr, par& as mudas de 1/2 ano, e 41x23 cm, pâra as de ano.

A te:rra pa,ra ôs laminadog deve ser riea, ,se possível de mata, ou m,rsturada um" mêe antee de usd'
lacem. 2õ,% de 

".têràolJ*-ãocÀËira, 
bem curtido. póde-sà pr€paÌâr a t-erra dos laminados só com-adubos quí-

*ião., ; !:r.p"rçi; "pÃi*rã* 
de'3 kg de nitrocálcio, 3 ÈÉ ìte superfosfato-simples e 1 kg de cloreto de po'

tássio, para I bOO t g âe terra, fazeudo-ãe a mistura o mais nniforme possível'

Quinzenalmente, as mudas são irrigadas com so-luçâo de 60 gramas de. sulfato de amônio païe uú
regador de 20'titrog de água, que é suficiente para 500 mudas.

" Os adutros quÍmicos indicados.podem ser subetituidos por outros equivalentea.

Às mudas devern ser acostumadas ao sol, paulatina.men-te.'.retira-se a cobertura do viveiro, 113 pcr
semâna,, até fazê-lo cornpletamente, pelo menos um mêì an/es do piantio )1o eampo; quando descobertas, de'
vern receber rnarur iirigação.

:AëpglA;1çJ-}anigÉ aconselhár,eì levar_âs mucks para o canpo na época das chuvas, e oitan-

do-ìe oc perioãõíìice*sffiã"ltfiG"t*r. Quem dispuser de irrigação pode pÌantar eafé pràticamente o ano todo.

!]_r4sl@=Devemserplantadaspor.cova4mudagdeigualp€rte,ouseja4mudas
greldes, a rneã'ãs o-'4 p"qu.no*, pâra a mcsmâ cova, â fim de eviiar desigualdade no delenvolvimento e pre'
dcrnÍnio de uma sôbre outra.

' 12) Frofunrlidade e Distância entre mudes: O eolo dag rnudas deve ser pôsto ao rés do chão, ou '

em certog easos, ficar "ffiãf-L:un* ioì* ãe-p.,,r-r.Ìidade. O plantio profttrido é prejudiciel.'

A tligtâncie eníre as mudas deve'ser côrca de 25 cm. Com urn pedaço de madeira tle 25 em de la'
do, oortados os quâ.tr'o canto,., coÌìsegue-se dar À distância uniforme das mudasìlentro da cova.

13) Proteçãa clas hliudts: Logo após o plantio, é conveniente proteger as mudas ecm coberturs

rela de "inpi*ïFïFfi" Gfrilr, Ãuo., foiem esrassls e o soì n:uito qtrente, para evitar que sofram

muibo e veoha a mcrrct enr grande quanticiade'

Havendo mortes de rcudas, devem elas aer replantaCas iu,etijatrnente a Íim de evitar
muitc desigu*is Ììa Íresma cova.

1q_4ilu.bagq": l.Ias terras velhas há neceesiclade de se efetuar adubação desde o plantio'

Será feit* adubação química todo ano e'ordânióá'quando possíveì, de preÍerência no plantio e nas

partes mais ft'rcrrs da lavoura.

Nas cov&s do plantÍo devem ser aplicado* de 2C0 n 3C0 glamas de fosÍato natural tfosíorita, -f-a-
rinha áe or*";;-;bj, ã"-isïïïio gtãã*; a""rìurÌoriuto e d.e 5p J10o gtu*". de.cÌoreto de poiássio' No

"""ó 
a. plantio em sulcos r;;tí";;;, iada z mrtros'de sulco receberá o dôbro da quantidade de fósforo e' apïo-

ximarlamente, 200 gramas de cioreto de potássio.

U- *!, após o plantio e durante o primeiro ano.serão aplicados, em coletüat'a e parceìacÌrmente,

onr cineo vezes,2õ gramâ6 de nitrocálcio, ou equivaÌerÌte' por vez' 
Co*tittu*. ptígina 6
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No segunrlo ano, também em coberíura e parceladamente, em cinco vczlo, cêrca de 40 a 80 gra-
mas de nitrocálcio e i5 a 30 grômas de cloreto'de potáseio, ou outros adubog eguivalenies, por voiz.

, A partir.do ter,ceiro ano, serd seguido o esquema de adubaçâo pera produção, de acôrdo com o
Írpo ce solo € o eotÀdo da lavoura, cortfoÌme o quadro segu.intel

QUADRO I - Adubação báeica anual para cafeeiro capaz dë produzir 2,5 kg de café beneficia-
do, ou 100 racos em côeo por mil p'és,

À quantidade indicada de elementos serd pro.
porcionalmente maior ou menor, de acôrdo com a
produção.

Deverá ger feita modificação da proporção de
eiemenloa minerais quando ae plantas estiverem em
situagão deficientc de enfolhamento ou produçõo.

Os adubor a $erem usados, p*ra obtençáo das
quantidades recomendadas de eiementos, serão esco-
ìhidcs preferÍveìmente por orientação dos Agrôr,omos-
Regionais, levando-se em cont&, por cada tipo .d9
soÌo, espeeiaÌmente, o grau de soÌubilidado' o Freço

P K, como cólcio, magnésio, enxôfre e microelementos,

c er ËËËRA

Arerlosa
Roxa
[Iaesapé

c

200
150
150

b

r00
100
100

c

150
200
150

I'

i

t:

e â presença de outroe elementos nuüritivos, além de N
cuja deficiência já tem aparecldo em aigumar. regiões

Os adubor orgânicos eão empregados na quantidade de 10 a 15 kg de estêrco de eoeheira e 2 a
3 kg.deestêrco rle galinha por cnfeeiroe-poiano, depinderido da disponibilidaãe,enão oxcluindo aadubação
química.

15r-lÍ.4o qé-p-o:C-ÍÌe-ê4ubar.' Os aduboe quíiaicos devem ser dislribuidos em coberturas, à vol-
tu ao ."t".itffiÌË-orffiã, purueladamente 4 ftzes pôr ano, oa época dae águas, e mais um.q vez
no período das sêcas, quando chover.

Os meses que devem ser tomados como base pare iõ adubaçõessão outubro, dezembro,'ferrereiro,
abril e julho.

. Os adubos nitrcgenados, fosfatados e potássicos pcdtm ser misturados, quando não haja inccmpati-
bilidade entre êies, assim aplicados nas 5 épocas'recomendaãas,

Se houver dificuldade para efetuar o caldeamento nes proporçõcs indicadae. pode.se rnisturar a
metarle da quantidade anusl de fósforo e potássio corn um quìnto de niirogôneo. Swa r,isôura rerd apìicada
emduasvezes-outubroefevereiro-eonibrogêneosòzinLonosortrosirêE*elee-dezembro,abrilejuÌho,

Pode-se também misturar si,mcntc.fósfoio e potá.,sio, e aplicar cnr duas yezee, e o nitrogêneo se-
pararlo, nas 5 ópocas indicarÌas.

Oe ad-:bos org:'rnicos serão esparrrrmados preíêrìveJraente c'e Ì:ai::o da dia Co rafeeirc, lcgo após a
colìrciia.

lOljgi:-.O cafezal precisa ser bantidc lìarpc, pctÌenrio.se, porém, deixrr um pouco do rmator
quando o tempo cstiver muito chuvoso.

Â carpideira de 3 or.r õ enx*dinbas é bartant,e
quaudo sg érvas dnninhas esr,ão aillda poueo desenvolvidas.

É conveniente fazer cripinar alternsdas, isto d, earl il ura ma de café e deixar e segginte sem
c:rrpir, e assim eucessivemet,te, até o {inal Co ta.lhac, e iiepois óar1,.ir as ruas que foram deixatJas.Esse sirte-
urt fnyorece o combatc à erusào

f7t lcda eÌasbrotn: São operaçõ:es que n5o apresertr,m qualquer vantrgem, ao contrário, podem
prejr,r,ìi,:ar o e,rfe,. ri.o c ii*in,,r1.I? u produ,;âo.

O exees.qo dn brotaçãd é devido às mús ccndições enr que re encontra a plante. A adubaçõo bem
olient:rdt corriga tai dcfcito.

IJ)-=!.Ulf: ils;n prátire sempre prcjurìicial ao csfceiro, ó às vezes inevitável para se efetuar a
coìheiün. i,ra inipó-'iln1iúadc dc elirniuá-la, deve-se fazê-la o noaìg ìeve possível.

19)-Ç,911y!tt.' Quanto rnais bem feita, raelhor o produto. Se pos;Í'et, iuiciar a colheita bem cedo,
f;ze:rrÌo uma !i.i,neFrãp"-nhe só do cafó ecrejs e dos sêcrs; poateriormente, eoihe-se o resto. Evitar eolher gran-
rle q:entidede ile filui;os venÌes.

2rJ)-Pre'rqio tlo Calé: 
-Os cafós côcos, os eerejas e os veriles deyem ger separadr.rs e sêcos cuidaCo-

s.n,lnetìte. H*;fi'.1-:Jrõtl'i;iffifãiaã"e ser clespulpado uma parte do eafé eolhido em cereja.

eficiente pâra âs capinas Dos câfezais em nível,

TIPOS DE TERRA

h}D$$K€ffi(ff
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A indústria rural caseira é de grande

utílirlaile às donâ,s cle easa. Ela pode eer aii-
mentícia e nãr: alimenllaia"

A indústria alirneuiícia caseira Êos eã-
sina o aproveitaineuto de legi;nrcs, frutas, ce-
reais, conservação cla ovcs, de earue; fabri-
ceçãa rne bebidas, como s!.i.co", licorea, vina-
gres, etc.

Tudo transformado em um no!,ro pro-
duto, !:ernaite sua conservação por aìgum tem-.
For aFroveitando-se a época da.* safras para
o seu preparo.

O nseio rural oferece grande cempo pa-
ra a iadústrialização easeirâ. Nao eó. eon-
corr6 parâ a mslhçria cÌa aÌimeuteção, ecrno
representa fonte de renda p*,ra a n:iilher.

Estamos nâ safra cla pêsreqo. Van:cs
prepâr&r, então, uüia eompota eiinples e eco-
nômica:

INGREDItrNIIES; I quiìo eÌr pôssego
(lirnpcr), 500 a 600 g de açúcar. .L eo1-.o ãe
água, I eolher rÌe sopa de um ï:orn iicôr para
melhar paì*dar (ee tiver).

INSTRUÇÕtrg PRÃTICASj
1) As frutan devem ser carlias, mâduras

e firmes" CIolhê.las de véspera.
2) Lavar com çuirjado, trabaihanrio sem-

pre eom a quaníidadê que .se va,i usar. Po-
de-se ealsul&r, pâr,?, um vidro rJe rneio litro,
6 a 8 pêssegos tamanho nnéLÌio).

3) Csrtá-los as meio e üúiïl um movi-
meoto de tersão, sepârâ,r aa :netades. Reti-
ra,r os çaroQos, com auxílío de uma cçìher.
Colocá-los em água mieturada eom viuagro
.su eai (1 colher prarã cada lii,rc).

4) Como tirar a pelícu1a - Ferver-se
determinads quantidade de água e junta,se
_1 coÌher'das dç sopa da amonísco em pó, pcr
Iitro de água, Os pês*egos sãc cüìoaadoe, aoe
poucoe, num pans r*lo ou ii!ó e mergulha-
doe nessa água fervendo durante I a 2 mi"
nuüos, até soÌtnr a pelÍcu!á,. !ìrn seguieia são
eoÌocados em ógua fria, para Iavar bear c re-
tirar eompletamente a Feìícula. , N<,*varnente
passá-lor ern outra água lirnpa e ecÍoeá-lce
numa vasilha csrn água-fria e vinagre cu sal,
eoaf*rrne já foi explicado.

5) Aesim qrre estiver t';dc prontr,', 3:e-
sar as frutas pnrÍ,, enie rrlar a parçãt; rie açúear.

6) Enquanto oe pôrrsegos ficam esror-
read*, preBãrs,-se a calda raÌa.

7) Ao Ievantar fervura, eoÌocer os !rr-i:-
segos. C$nsorvar o fogo i:rr.ndc, pcis os pês-
eeges devem amolec*r, rnas nãc eozinhar, pa-
râ qus o paladar $e t$rne mais fino. SSo
engarr&faCos ainda qurnNes e epterilizadas.

CO\,{O USArr OS VIDROS:
Os vidros usadcs parn indrriiriaÌ:zaç,To

caseira devem ser piógrÌos o cuidad*rr.n:ente
prepsrados. É urn cìos principais feiores pa-
rá o êxito de c';nservação cie aìisrcntr.:s.

Vejam*s como exücuíar tal trr*Ís.,
1) Coìocar ao fcgo urn csl.cìr.irã,c cu ta-

cho com ágrra.
2) Lavar bem os vidras qur vâ* ser

usados.
3) Qu*ndo e água estiyer n:crna, ec'lc-

cal og vidrris e tarnp,',s, deixand+,ce ferver.
Atenção: r:ão Ee po,le coloctr or,. viilrcs

dire,tarneníe na ágnâ quente r:u frrvenc!o.
4) Apóe Íì f$rtr'ilr{ì, rctirar os viclros

eom euidado e coiac:i,los sôbre rn.qdtira far-
rada ccut pano limp*, de boes pr*ra baixo,
pâre qire eceorrrìm e nãr.r torsenr pó,

5) Engarrafá"lcl aírrdn orrentes (eoÌcear
o pr*d.uto nrcntc: ecrnpctas, geïó!*s, çculer,
vâs diversas),

6) Lirupar bem a bcca do vidrc corn
um peno linrpo e úmida.

7) Co] ocar. an te m i:n s Fertl aperfar
muito.

8) Levar ncvamente ac lae;ho r{,nr água,
qrre já de ve e:tar qlrr.nte (estcl iÌ:rrçlt,).

Alerrção: Nãc, coioque o rirlià ,jirr.is-
rnente no fundo ilo tnrha. Ccicque pr-rr fcr-
rar aigumas falhas de j*riial oa p.rp;elãc.

9) tr)uraçãr: de trmpo para *stenìiração
ou banhe,-maria .

VIDË,OS }"1\,ïER,ICÀÃ'OS CGIT TÁN4PA
DUPLA DE MET.IL

258
500
759

1.000

20 minutçs
40 u:inutos
50 rninutos

Í. hora

-"':'l:-:€

gg
Õb
f
b
0
b

Apóa rebirar os 'ridroo, âperíar ss tern-
pas, poróm. ser,: exrgêro.

VIDROS TIFO B.{LL
Durant,e 20 minutos, ferr'ê"lcs corn G

ârâme erguido; enr seguida, r.baixal' c âra{ile
e fervê-Io" mais t hcrc e'nóin,

lC) Atçnçãc e ru!rlad*: s{_' rejlrer +s
virìrss do tacho, túsiar mr:ìta crriladrr" Nãr:
coìccá-lcs ern Il;g:rr frier e exprsfcs a eürrel,-
tes de ar. Colocó",los sôl--re ryi*rjeir* ou r,*r,o
e deixá-l"s plé c cc'rìnletr, !"p-i, isr.enlr.

Observaçõer: a) O fernpr,- çir: r:sterilizs-
ção pars eçnËÊirvíìs de pei:es e *:iïïìrs í: rij{e-
rente. Co*rt*rsaïemçs tôbre c ÍìÈgr.iRto enì çu-
tra oportrmidade.

b) A receìtã rla.ia ssrve pnra qu*iqr:er
otttra ecmpota:.'r.baen,xí S,..ir'r,r, Íiâníjâr I iì-rÊi.
xâ. niïrilr, ett.

Orientação de d" Dlnah Chason cle Freitas
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Aduhação de FesÉês€ffis
ProJ. E. MALAVOLTA

(Eseola Superior d,e Agrí,cultura .Luiz de eueiróa> - piracicaba)

O consumo de adubos'por unidsde de áreo eultivada no Brasil é eebidamrcte mui-
to baixo. Empregamos-apsnâF ac tedsr de uma dozena de quilos de azeto, iósfsro e pota"rsa
por alqueiro. São Paulo é a unidade da tr'ederação quo mãis emprega iertilizantes. Açsim
rnesl}ro, sô umas poucas cuÌtura-. de grande intorê,.se ãoanômieo é que-reeebêm os benefíeior
da adubaçâ,oi cafoeiro, oana-de-açúcar, hortaliçrs c pouaas maiu. Quare tôdrsas demais sã,o
ainda ominontEmente exürativec, mantendo-se à eustó das reeervas do terreeo, O r*sultado
disso gão &6 noctas bairac colheitar uniüárias.

. As pastagone, sejam ae de gramineas exclusivamente, sejam as de gramineas e le-
gumïnosar associadar, ainda rõo rruito asquecid*a pela maioria- dos agricultõer üs qge re
refere lo ueo de prá,ticas egríoolar adcquadaa, da ádubaçeo em partieu-lar, Ae terras que ee
achsm cobertas dc partos são, €m geral, desoladorae: reeiequidas nar époeas de eêcas, depau-
peradas pela crosão, cobertas- de vegetação rala na uaior parte do ano, Reeulta dai qul a-
Bresentam uma eapàcidads mÍnima pàra ma_nutenção do gado. Êste, em coneequênciu, ãr*ron
lontamonte,c ougorda maia lentamenta ainda; âs vacas aí nrantidas nâo podem, eviciente-
Bante, produzir mair do que 1-2 litroc de leite por dia.

Se s tsrrc fôr pobre e mal cuidada, os pastos nela exietentes serão fcrçosamente
da mosma cil,egoria. Falt*ndo azoto no solo, aa gr;;io."r e as própriai-r*[uÀiooras cultiva-
das eerão pobrer em proteínr. Ss o coio fôr muito ácido e não'recebor os-benefícioe da ea-
legem, claro esüá que faltarri cáìcio na forragom. Ilavendo deficiência de fôsfcro no terreno,
o mssmo tsm qu-ô aeontecer nas pìantas. O gado qtre tiver de se alinrentar nessaç eondiçõea
corrc, em vista dieso, o riseo de apreseltar várioe cintomas da daficiênoias minerais - tão
oomuns" nas nossas exploragÕee pecuá,riac. O problema é então contarnado mecliante o forne-
cjpgqto ruplementar de eaig minerai*q o do proteínag. Íì uma rolução muiio eômoda; aão bá
úÍ.vidh-. Não soria, entretanto, msis eonveniente procurâr uma ouira? Simplermente atrar.és
além de aumaatar'lho a capacirlade da adubação dcs pàetos Jr-u1;áo;;;, ã;-manutcnção
pare o gado, êrto tivccee também uma atimcnteçao mait rica?

Â rdubaçío drs pasl,4geng é rotina am lodos os paíres de técnica agrÍcola avao-
ql"A".-.1É oxieto quem a façr regularmcnte eutre n6s. A prátiãa pode q deve, polém, ser mais
difuodide' Gomo sc tcm feitc, por exemplo' eom a eonservagão-do colo noe pastor. Fara or
degeranter d*s suos vantageng sugerimos um pequeno ensaio-baetanüe simples: eonsiste apo-
!48 Gm adubar faixag adjacanter eorn difareptee fertilizantes,' asrim, a primeira reeebr,rá aio-
üo c potarea,' a eaguada torá azoüo a fórforo,' fósfsro e potlsra serãc ãnrpregadoo nâ tereei-
rai 1 quarts c última receberá azoto, fósforo e potacea; o restante da glebe servirá de testa-
mueha rsm adubo. Se o tompo correr bern, no qo, .. íefere à temrrerairrra, à diutrib"i.a"
dar ehuvas, 6'9 racres depoir podc-ee tirer uma ãmottra da eada faixr; l.Z rretros qu*ar*-
doc de área oobarte eom paeto eerão corttdoc bem rento ao ehão 

" 
pu**áos em neguida. Der-

ss maneira üor'se-á uma informaçõo muito bor a raapoito do rrodo pato quat ã tratamento
influi gôbro o desenvolvimento da vegetação do terreno. €ornparando o rerultado das diver-
tes possgeng eatrc li e oom a tcstemuah* obt6m'ce logo uma idéia rôbr:e qual o elemonto au
cleneentor quo oetavanr faltsndo no solo a pôr iËro limitavam o crescimento da pastag€rn €
& eua eapaeidado ds sustentagío do gado. Da posre dessar informações será poeeível entâo
inioiar um progrema'regulor de adubagõcc anuaig do parto pròpriemante dito.
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À i7 do norretnllro, e-siivcrtìm
orn visila a esüa ì{ircola os {unaioná-
rios do Escritório 'Ndcnico tìe Agri*
eultr-rra Brasil - Esta<ìos {Jnidos, Drs.
Merrii Il. Asay e tr'falter IM. Sauer,
que eoligirarn dados para particÌp*-
ção da referida erltirL:rcÌo no progìÌ'a-
mâ, governamental de llnsiao Ágrí-
cola.

Levarann b$a in:pressã,o dêste e-
dueandário e, oor:ìo primeiros resul-
tados elêstes trabailioe, fçi o Sr. Di-
retor desla {nstilur.ição, Sngenhiiiro
Agrôuonno João Soveriano r-ìaldas cìa

Silveira; sonvida'do pelo Sr. 'Secretá'rio da Agricuituran'lerras e Coloni'
naçã,o d.o Sspírito Santci, Dr. Pedro
Merçon Vieira, & esLag'iar nos Es-
tadr:s Unidos.

Tivemos a lronra e prazer tle
serrnos visi|aclos iror tiustre e selct,a
comiLiva, conslituída pclo Coronel
Chefe da Circunscrição d* lìecrruta-
mento Militar; I{âfr-tralista Dr. ltu'
gLls|o Rnsclti; Juiz cìe Üircito clo

S*uta ?eresa, Llr. A.ugtlsto Calnlclvr
}íogueira Ca Gama e Fi:+feit<> IJar-
i;-Nelty ïcriloct.

n'aziam parte,lu col:iitira, ü,ç

Exlnas. Espozas do Sr'" Ccl'onel Cher-
ï'{) da C. R. e c}o -\'[i4. Juíz cìc L]i*
rcito.

Agrad.ec*moq ãÌ, 'iisita .r ìlies en-
viamos no,gÊos üu|nilriÍÌì{)ntos,

, Oeorreu a 22 tle degemb.ro últinno, o
pâssamento do Sr. NeÌeon rla Ccsta l\{eler
Diretor do Instiüuto Brasileiro do Café, co-
mo repi"escntante dos cafeicultcres capixabae,

Amigo dc nsssa ]ìoccla, dinâmieo*e sinn,
ples, muiâo diííeii será dizer do eentinr:eato
de profuncÌo pessr que ncl tornou de sur-
preza peio infaueto aecrntr. cillnnio,

À sua Famíiia, Ferlov&rrtosr aqui, nossos
pêsanres.

flsew rsEffsrËs

effiffi#ãffi#r€ïffiffi

Ëas

Acompanhada clo Frofessor Gui-
ihernre Cosla ds Suuza, a turrns"
con*Ìudente do curso ds Mestria Á,-
grfcotra, da Escola Agtotécnica
< ilcìeÍ()nso '-qirnões Lope-o>>, do ano Èe-

tivo Ce 1.9ó9, est,evo em exeursãcÌ
ne-*la Eseola, permanccenclo aquÍ tlcis
eiiaso Èendo realizacler algumas coÌÌÌ-
petìções cle*portivas conr nossos edu-
cancios.

Ìï,=<i:ressararn bôa irnpressão rìa
ÏIsecla s cle t'.ido que lirc f'ôra rladc
YLÌT.
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O Labsratório de Sotros do Fonaento

Agrícola da Secretaria da Àgrieultura, Terras
e Ceilonizaçg,s .aaa,lisa, gratuitamente, ee tor-
r&J dos agricLiìíores do E".pírito Santo e for-
nece fórüulas de adubação apropriada para
cada plantio.

lnstruçoes Fera 08!sta de arms$tra$

NúM8Ro DE 41,{0s'i'RÀs: o núne.
ro de amostra* que deve m ser envia-daB pârs
anríliee deponde do tipo do eoìo, crnfcrmação
cÌo terreno, etc. Assim eeudo, deve-se tirar
urnn AMOSTRÂ MÉDtrA, quando o terreno
fçr uniferme, onde a terranprÈsente a meemil
côr, e âs rnesmag caracterÍsticad. Para for-
rnaçâo da arnostra média, colet,e"m-se a,mos'
tras dÕ me$rno tipo, confcritìe as iustruções
abaixc, em diyersus pcntos do te!.reno, íazen-
do-se depois urna mistura ern pÂrtes iguais,
de tôdas elas, donde se rotira uma quarrti-
dade de Ue{ QUILO, que srrá iemetida pa-
ra anáÍise. 

'
IMPORTANTE: frão se Cere mirturar

amostras de tipos diÍererntes, pois a sua :ìná.
lise não teria valor.

OOLïÌTA DE.Á\,IüSTRAS-: À coÌeta
deve srr euir!arioeamente fsita, obrd*eend*-
ss &o Írrcüessn seguiute

1) Em iug*r nãn adulrado, râspa-se â
cÍlÌ'àde auperÍiciai, ai"astandqi-se dessa fürnra
üodos oe sorpüs esbranhos, detritos e fçiiin,s,
galhos, podras, etc., que ertejem no local
onde se vai retirar a arr<l-.tra.

2.) Abre-se depois, uiììa cova de 'trir,ta
centímetrns de prof undidaile. A terra rlessa
cova é posta de Ìado e desprezÌda.

3) Irn seguida, co:"i,*-se uma fatia de
nma dEs g:aredes ,Jà eo,ta, isto é, desrÌe a stt-
perfície atd a profuncÌidade de 30 cms. Na
própria, ccva, n:isturlr.se nruito bçm a terra
eorüadâ, e ciesna n:istura retira-se a quanti,
dads exigidâ püïa a anáìise.

AC úìi{DïCIONA f{ ENTO : Cada ãrno.s-
tr:l de UÀ,í QUILO de terre deve ser rer*e-
tiCa em iatas ou saeoB de p:ino. Ìrlão se de-
ve, porénr, enviar trs terras ern laía.s d.s soda
ot.t. ootÂssâr oU em 6âcos de cin,ento,, cal,
etc ", p+rque iiiodifieam os regillta.Ìos da aná-
lise.

NUMERAÇÃ0: Tôdae as amostras dc
terra devem vir devidamente numcradEs e o
agricultor terá a cuidsdo de anotar para sí
o Iscal eorrespondente ao número, para de-
pcis fazer a adubação indicada"

(Adaptação do I. A" de Carnpínas)

Ao remeter as amoetras de terra parê
análise, o agrieultor deverá juntar, para cada
AI,{OSTRÀ NIÉDIA, oç ciadog sslrs.epcnden.
tes, da acôrdo cam QUESTIONÃRIO abaixo.'

QUESTTONÃRIO
Prcprietário :

l9'-rçieig i Dixtrito
Nome da propriedade : 4-nr i

5:-e.s.9.1.u.t-.9.t--.ï.ç.q.y-LBg9-..p..?.{.1:..-............"..................

PL4.t.tÊp-oi.

N. dr(-") nmostra(s):

9nlJv.tl...*..r:Lle.i!si"......., 4*,
Cultur* exisfente: Ãrea.'

Cultrrrc feita no ano anterior:

$ !çrys l.-{çi 9-nl}*?ï.

a;--r #;b;;ilï;il;

Carnpo?

9r ss.9.qqqe!

Çrp-qsilr? " P*slrskrl*ï ."FrÍi-9.ï..

}'Ï${..Ç9r-$.1t.ttf--.._-.
{4-!il.{v}l!f- .-..--

ÍÌ'lt1..1...y.9.n9.!.1!r.q . $!.i13.. q9 !_eti9.l9 ï. ...
Profundidade da eova ende foi retirada
&rur:etf s ?

O terreno é.' chap*da? Encosta ?

Baixacln? ' Barro? Âreia ?

n ,l'*'*: I,*)i . 

---_pï;;_á;llt 
_--

I{á possii:ili{t{"_ gl : ittlelç4o_l ......

Há defesa contrs as erosões?

Obrervações:

. .-.....-.P-*1r.i............/. . .".1..-.....


